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			À minha mãe 
Carmelita dos Santos, 
ao meu pai 
Nilo Santana dos Santos 
e ao meu filho 
Henrique Barros Santana.


		


		

	

		

			Minha prosa é prova de amor


			Sou fiel a Mutuípe


			Quando cantei as meninas nos congressos


			Nunca disse que era de Salvador


			De Feira de Santana ou do Pelô,


			Ilhéus ou Porto Seguro


			Sou baiano do meu amor.


			Onde fica isso, existe no mapa?


			No Vale do Jequiriçá


			Entre o Recôncavo e o Sudoeste da Bahia


			Fica no meu coração


			Tatuei o brasão


			É meu pedacinho de chão.


			Tem praia?


			Não, mas tem orla


			Tem um rio bonito no meio


			Muitas ladeiras


			Carros só sobem de primeira


			Você é a segunda que invadiu minha “priva e viva-cidade”.


			Tem quantos mil habitantes?


			Uma vontade de mentir


			Dizer trinta, cinquenta ou cem mil


			O pior, que poluído tá o rio


			O cacau, a vassoura de bruxa comeu


			E, apesar de todo mundo chamar, a cachoeira não é alta.


			Tem Universidade?


			A UFRB foi para Cachoeira,


			Cruz das Almas e Santo Antônio de Jesus,


			O Campus que seria de Mutuípe, foi para Amargosa


			Mutuípe, minha prosa!


			Em ti, eu gosto de morar.


			Chega de perguntas


			Vai procurar o seu lugar


			Mutuípe, minha oca,


			Minha biboca


			Só tem vinte mil habitantes,


			Mas, eu nunca vou te abandonar.


		


	

		

			Apresentação


			Eu, Oscar Santana dos Santos, sou filho de pequenos agricultores que moram na zona rural do município de Mutuípe – Bahia. Quando criança, sonhei ser jogador de futebol, hoje sonho em poder publicar meus poemas e letras de músicas, conhecidas apenas pelos melhores amigos. A vida é movimento, e o sonho me faz acordar com a vontade de ser escritor; basta ter uma ideia na cabeça e um lápis ou uma caneta e um pedaço de papel na mão. Não precisa ser doutor nem ter computador, porém, depois que você escreve alguns versos e pensa em chamar de poesia, ainda tem um outro desafio – conseguir publicar e convencer alguém a ler.


			A ideia de unir poemas e algumas letras de músicas no mesmo livro (a poesia pode ser uma música, e as melhores músicas sempre têm poesia) tem o objetivo de chamar atenção da juventude e do leitor em geral, para que percebam a importância da poética na vida de cada ser, principalmente nesse novo tempo, que se convencionou chamar de pós-modernidade. Somos filhos do nosso tempo, e não quero escrever apenas para meus amigos de farra; “Meu pedacinho de chão” precisa ser publicado para toda a cidade de Mutuípe, para o Vale do Jequiriçá e, quem sabe, para muitos outros leitores da Bahia e do Brasil. 


			O livro é fruto de mais de dez anos de sonho, trabalho, estudo e dedicação à poesia. Comecei a escrever quando cursava o ensino médio, em 1997, já terminando o curso de magistério, quando tive que fazer um poema para competir na Gincana Cultural do Colégio Julival Rebouças (C.J.R, Mutuípe, Bahia). Depois de fazer os primeiros versos, me apaixonei pela poesia, e já são mais de quinze anos de casamento.  Ao participar de alguns recitais realizados em Mutuípe, Jequiriçá e Ubaíra, relembro que foram momentos orgásticos e de alegria, amizade e paz interior. A classificação em alguns concursos literários também foi importante para alimentar o sonho de publicar este livro.


			As letras de músicas incluídas neste livro são inéditas e foram tocadas algumas vezes, por alguns amigos e/ou alunos, em momentos divertidos e prazerosos, mas nunca foram gravadas. Porém, as músicas “Guerra de canudos”, “Jogo de paixão” e “Coça, coça, mainha” sempre foram apreciadas com mais festividade nas comemorações de aniversários, aprovação em vestibular, viagens e momentos de farras com os amigos


			Oscas Santana dos Santos
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			Meu pedacinho de chão


			Nasci lá no Beija-Flor


			Nem fui na maternidade


			Foi parto de parteira


			Com dez anos de idade


			Vim morar na cidade


			No bairro da Cajazeira.


			Fui tachado de tabaréu


			Só conhecia Fusca e Jeep


			Mas aprendi a admirar o céu


			Da cidade de Mutuípe.


			Terra querida


			Falo de ti com emoção


			Tu és o amor da minha vida


			Meu pedacinho de chão.


			Guardo marcas da infância 


			Dentro do meu coração


			No teu rio poluído


			Eu tomava banho escondido


			Depois olhava as meninas 


			Na piscina do Casarão.


			Saía correndo para casa


			Pois já tinha descoberto


			O que era masturbação


			Onde eu jogava futebol


			Hoje é o barracão


			Mutuípe, meu pedacinho de chão.


			Tudo se transformou


			O rio  afundou


			O casarão se queimou


			A piscina secou


			Banho no rio é falta de conscientização


			Mesmo com tudo isso, Mutuípe


			Você é minha paixão


			Minha terra, meu torrão, meu pedacinho de chão.


			Abandonei-te por alguns meses


			Mas retornei com emoção


			Você é a Rainha do Vale


			Da Micareta e do São João


			De uma coisa eu tenho certeza


			Aprendi uma lição.


			O comércio cresceu


			A cidade se transformou


			Aumentou a população


			O que falta na cidade


			É uma faculdade


			Pra melhorar a educação.


			Quando ela chegar


			Eu vou gritar bem alto:


			“Daqui não saio mais não”.


			O rio  poluído é uma decepção


			Mas existe cachoeira que é um tesão


			Por isso, Mutuípe, tu és minha cidade


			Estou falando a verdade


			Meu pedacinho de chão.


			Nasci no paraíso


			Mais uma vez eu confesso


			Você é minha paixão


			O povo mutuipense


			Ganhou uma nova administração


			Vamos em busca do progresso


			Conquistando mais sucesso


			Para nova geração.


			Mutuípe, minha terra


			Minha fonte de inspiração


			Tu tens um filho


			Que te toca com os olhos


			Que te olha com as mãos


			Terra da liberdade, do sossego e da amizade


			Eu te amo de verdade


			Meu pedacinho de chão.  
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